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Michel Temer troca ministérios por apoio
Michel Temer se prepara para mais uma barganha a fim de emplacar a impopular reforma da 

Previdência e desta forma, atender aos interesses do grande capital. O presidente atualmente se 
concentra em como encaixar os representantes das siglas que barraram investigações contra ele na 
Câmara Federal em troca de votos a favor da reforma. Partidos dos mais diversos estão de olho em 17 
dos 28 ministérios do governo.

Contudo, Temer sugeriu instalar algumas travas, que começam a incomodar parlamentares. 
Uma delas é a de que o político que assumir um ministério não poderia concorrer a nenhum cargo 
eletivo em 2018. Diante de um governo mergulhado em escândalos de corrupção e que só se salva por 
conta das verbas públicas bilionárias liberadas para a compra de votos, já se sabe que o Congresso só 
funciona diante da máxima do toma-lá-dá-cá. Ou seja, se não tiver cargo no primeiro escalão, 
dificilmente se aprovam os projetos do Executivo. Vale lembrar que foi graças à boa parte dos 
congressistas que Temer conseguiu evitar que o STF (Supremo Tribunal Federal) o julgasse antes do 
fim do mandato. O preço desse salvo-conduto ficará mais claro com os próximos movimentos no 
tabuleiro político manejado pelo peemedebista. A reforma ministerial acontece nos próximos 30 dias.

Ontem, 20/11, foi o Dia Nacional da Consciência Negra, uma data de luta e mobilização do 
povo que sofreu e ainda sofre com o racismo e a desigualdade social no país. Atualmente, o dia é 
feriado em mais de mil municípios. 

Mesmo após a abolição da escravidão, em 13 de maio de 1888, o negro nos dias atuais 
ainda luta pela igualdade. Em todos os âmbitos, a população negra sofre com o preconceito e a 
discriminação. Assim como Zumbi, que morreu na busca por direitos, a população negra sofre 
com o genocídio de um país que tem a sétima maior taxa de homicídios de jovens de todo o 
mundo, segundo a UNICEF (Fundo das Nações Unidas para a Infância).

Novembro é mês de luta contra o racismo

Empresa condenada por demitir vigia

O juízo do primeiro grau condenou a empresa a pagar indenização de R$5 mil por danos 
morais. O Tribunal Regional do Trabalho da 17ª Região (ES) majorou o valor para R$ 20 mil, 
ressaltando a constatação do laudo pericial de que ele foi demitido quando ainda sofria de transtornos 
emocionais decorrentes dos assaltos. O Regional levou em consideração também as condições 
econômicas da empresa e a gravidade do dano.

O relator do recurso da Brink’s ao TST, ministro Alexandre Agra Belmonte, observou que, por 
qualquer ângulo que se examine a questão, seja pela responsabilidade objetiva da empresa em virtude 
da sua atividade de transporte de valores e segurança de carro forte, seja por sua negligência ao 
demitir trabalhador portador de enfermidade incapacitante, não há como afastar a indenização 
deferida pelo Tribunal Regional, nem reduzir o valor indenizatório, como pretendia a empresa.

A Brink’s Segurança e Transporte de Valores Ltda. foi condenada 
a pagar indenização no valor de R$ 20 mil a um vigilante que foi baleado 
em assalto a um carro forte e viu um colega ser morto em outro assalto 
durante a troca de tiros com os bandidos. A empresa recorreu do valor 
indenizatório, mas a Terceira Turma do Tribunal Superior do Trabalho não 
conheceu do seu recurso.

O empregado narrou na ação trabalhista que estava em 
tratamento psicológico e incapacitado para o trabalho em decorrência do 
trauma, mas foi dispensado logo após o término do período estabilitário. 

NATAL DOS BANCÁRIOS(AS)
Atenção bancários e bancárias associados(as), vem aí a nossa tradicional festa 

comemorativa de natal. As listas de confirmação de presença já estão disponíveis nas 
agências e serão recolhidas no dia 28/11.

A festividade acontecerá no dia 02 de dezembro, na Pousada Recanto dos Pinheiros. Não 
deixe de reservar também o convite do seu acompanhante (R$30,00).


	Slide 1

